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MUSEUS que nasceu. 

Celso liaria de Mello Pupo« 

"A partir so aeoalo XIX abre-se para os tauseus a sua fase áurea, 

a cmal, nos dias presentes, encontra-se em plano desabroohar nos centros 

mais ealtos"; e "coube ao governo revolucionário francês a glória da cria- 

ção do paradigma dos museus europeus - o Museu do Louvre solenemente Inau- 

gurado no dia 10 de agôsto de 1793% coiao diz um dos atuais e mais cultos 

museologos do nosso Estado, lembrando ainda que, rto Louvre .se destaca co- 

mo célula inicial do movimento museológtoomundlal",Instituído pela devo- 

lução Francesa* 

Aocente o revolucionário a, pois, o museu, hoje objeto de ciên- 

cia que so espalha e se robusbece, Ja se encaminhando para as universida- 

des que vão acolhendo a muaeulogla como eogitaçRo Intelectual de uerltOc 

.;e«te campo, estamos, ainda, em atraso; Campinas que tem histó- 

ria e cue teia tido fases de riquessa como a do açúcar, a do eafé e, agora, 

n d< Industrie, náo soube reter auaa preciosidades, reuni-las em ambiente 

digno a «m paralelo com o nosso adiantamento cultural e universitário, ten 

do-ao a louvar, apenas, esforço» particulares que reallrarnm museus como 

o de Carlos Gomes do Centro de Ciências, e o Arquidiocesano que se abriu 

ha quatio anos* 

E em cito de ihrço o quarto aniversário da fundação do Arcebis- 

po de Gaiupinao, o Museu -rquidiocesano. Geralmente, todos os museus tem 

Idêntica finallda e, diferindo apenas nn especialização, em conformidade 

com o quo estatue o regulamento de um dos nossos mais Interessantes mu- 

seus, o do Itasaaratlj âles visam "recolher, classificar, catalogar e ox- 

per ao público objetos e documentos de Importância histórica e valor ar- 

tístico ligados à história'1, "concorrer, por meio de pesquisas, estudos, 

cursos, conferârolas, coau loraçfces e publicações para o conhecimento da 

historia', "o culfcs de su -.3 tradições e de seus grandes viütos", 

hão deixou o Museu Arquidiocesano de procqjjsr cux^prlr a sua fi- 

nalidade, dentro, ja se vê, das poucas possibilidades ou© tem os museus 

do pais, quer particulares, quer oficiais, uma voa aue nossa civilização 

não chegou ainda, a compreender o n estimar êstes órgãos de cultura e de 

dilrulgaçao, e os nosso; milionários e entidades econômicas não se lembra- 

ram de doar aos museus, da financiar suas pesauisas e divulgações, 

Fez o Museu Arquidiocesano o registro de suas pecas, nue contem 

o acervo do museu, e no qual se te ! feito o histórico das necas e as apre- 

ciações artísticas como fundamento para me"Mores roaliraçoas, Das pesqui- 

sas, entretanto, surgem curiosidades que deliciam o pesquisador o que ofe- 

recem o seu valor nroprlo, sempre de aplicação no campo da história e da 

arte • 

Uma visão pelos nossos autógralo», nos nõe sob a vista um decre- 

to imoerlaj de lBd8, com um esboço histórico de grande significado para o 

encaminhamento de orna pesquisa; diz êle que Sua Magcstadc como Grão Mestre 

da Ordem do Gridto, faz saber "aos que esta Minha Carta vlrom que. Atendeu 

do" aos reievainses sex^viço» que, em relação a guerra com o Paraguai, pres- 

tou na Província de òSo hauxo o darão de Atlbala» Hei por bem Momea-lo ca- 
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vnlelro da dita Ordwa". 

Cae vnsto caminho * abre ao pesquisador, documento como 

esto; quantas auest?5oc do ordem histórica poderão ser d- senvolvldas 

da aeiriente da penueno aspecto mas de grande vitalidade» De outres mais 

trr^etn. tombem,, eruditas c: gltafi^' cor-io o •'iul < a ' elo «orl Sua ILagest-- 

da ha "por bem ■■Toríte-" Francisco de Campos Andrade para o posto do Major 

Comandante da XEa, Seção do Batalhão da reserva da luarda IrclonaX das 

Cornarc- s de Cr iplnas e Jundlaí"; p9< ueno serir o Li-seu, seu pessoal e 

InstalaçíSe», para desenvolver uma basca completa de tudo cunnto sugére?ii, 

apenas, êst^s dois docupsrtoe» 

üs pesquisas oferecem vlsães inespemdas; fatos curiosos que não 

£~o procur- dos, sur.ceir em nossos caminhos; cidades outras que não a nossa, 

oferecem seus hábitos, costumes e moradores cuo não se contemplam, de mo- 

do nlípua, st;m Interesse e curiosidade: Xtu e veli - cidade oViela de histo- 

ria, tradição 0 riquena, anteriores n fundação do Caoplnas; de Itu vleram- 

-r.':r f^ ras de vi?"o e Iniclntlv."., trprendo " r ■ u-tlc< d-., cultura de 

cfr.n e fabricação do açúcar, corr 'oram os Forr-gpf do C' -a, os Cauírgos, 

■\T cs, í:- cr-tv - .o ;Hr'•} c If 7ov o : .r? • < • J se ?<» na sea- 

ra occnômlea» Km Xtu está o berço de multa orige » de Cac-pinae e a fonte 

de multo sangue que povoou nossa terra, desde en ndo >& abriu o primeiro 

cnmlrho entre as duas clda '©s, 

hoç nue se ^udarar para Campinas, o Üa.^or Tnodoro "erras Leito 

frl o senhor do engenho na Laroa, onóo se deu o combate da r©nda Grande; 

ãste * tivno velu, casado e com filhos, tendo outros nascidos «cr Campinas; 

ficando viuvo, aqui se c sou em família Cp nossa cidade. Filhos do seu 

prlme^r j ca-spoe ^o, deixaram Campinas, mas os tr^s oue vingaram, um fi- 

lho © du s íilhas, do» aove do seu segundo casamento, anui dolxaroa gran- 

de descendo "de como o a"feres porta bandeira do 7C de Volunta 'Iob da Pá- 

tria, tahocl^o «m coiV>tn de Junho f»© Ip»(í6í o ;rrnde .lar*scniiaulto Paulo 

'Harte és T iierés; o estlma.díaslmo faeendeiro 1'ornão Neyeé ée Camargc; o 

poderoso Tose Paul. In o oguelro sue ter», entrt- eaas bisnetas», a esposa do 

príncipe Dchs F.uda» de frlcan» o Brarsnqa r e raals numoraar-: çorrplnolros qu< 

arut vivera r. vida honrada de seus ansret-uts, 

0 ;ío jor Teodoro era noto nrtorno do - ^ ' '.f - ' n -.Tunl da 3ão 

Ptí-, p^cheeo* ■ >• •* tn v'1" r ' "" ' i *u :1, fi- 

lho do sr.ucl "ac-oc- nt-^o •? d© srla de / rr^dn crsnr os e \ 6 de Jane ir i 

f í l/fifl, posr ir F.-nrJlü. et fino do 8'- 5 r- cdntlu! 1, c os ^ • parentes os 

tr*. ir."' t f ^ - jo, funda» 

dor» en IT---'. dn Igre'n d» iV.tu do .Tia, e Co.pltRo Tcd:. : do Mello e 

Sc isa, todo-, t-jtetros, do ofioloireuidp» sa-.mdnr ílft, que s© ydtaboTecerna 

or: Xtu or.d»» r :>;• f irn-' l jo vt stíbilcn Co : Cr .\cii , 0 .sando-se 

cor par-ntRc nns tinhnra rrrf tdrn "e j ,Tro:. .viorur-:r c: viidos antes, comi 

foram as tren 1: iãoa Botnlhos lalgrtidoa pr ra ) c. 1/ ;C, 

bas 'rm o p- . Ire u o hr-so foi ccr.r el fc-o, em Itu aos 

20 da m-* o de l^Cí 5 o regrado foi o 011 trltr do obriT da 1710; o 

terceiro» r 'capitão- raor^rn tnintn de MblO .-'o T710 , c x b\w parente Barbar; 

ria So ,ia menesses ou Barbara de Campos como também s«i chamavu; e o quarto4 
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© TipItS'? Prt^.rc «of 30 d# rri^lo 17?,o tínd^-j *<% Ttu e niuai natural pre 

f«ríntt?r. pelo IKÍ» d^ Knrl.»» 

VwxrsHtna *.* minr , se rafer réip caa.:.a«nt'j do oa^I- 
+.? , «, ^y, 11^X9^ í nÉtlt"An1o aRorlf fatos puo do saldar o rlace do 

aai.Tiont*' 9ona»igufnto« *.•• l«»la oanõnlo^s constituem dificuldades a tais 

cr sanartos, enloa resultados do consanfulntdads ano Inraruvtslvoia, podei— 

d? ser en favor dos filhos como em sou detrlraanto, coia apuração de taras 

• defeitos cu.a se repelem» 

Aif especiais e obrigatórias llcencaa» sem as gaals nulo é o cn- 

s-'i tnto, tracem a. virtude de alertar os noivos para os perigos da consan— 

R ■'1 drd^ « lv»cutlv— • 'ues o senso de roeporsAbtlldade que passn Inteira o 

ales * A.fr ontando os riscos pela convlocSo do sua InewlstSncle, n Jovorc 

B-rbara de (íampos, tombem conhecida na história como Barbara de Sousa 

Meneres, reenereu licença rara se casar com o capitão mor lanuel de s^o 

^ntc Pnc' eco, declf.rnndc s?r "multo aparentada na vila de Itu e do outras 

vlsTnhas e a maior parte «leias sro seus par.antes9 © ser filha única a 

herdeira do tMc os beus de ssus pule qus são de mediana rlq •oaa na dita 

vilas e ter vontade o '*sto do so assar cog o impetrante aou parente. Ss- 

t» escolhido por ser beta aascido e seu bom prccedlraerto o ter do seu ca- 

bedal qulru.fintos mil reis", 

■ tom i^co p- ra noivo, ':b«a nascido", o que quur dlcor de família 

nobre, noiva rio© 5 t •■ ibó" de gente de cengue limpo, só uma o onsangu In ida- 

de criava • il-r^ço» E par« sa avaliar o rigor nc apurado dos parantoscoa. 

bnsta ponderar v.y» o noivo era bisneto de u a IraJ, por ^ui, da avõ da 

nclvc, o eu# ln corstitula Impedimento, pelo que requorf i® licença p-ra 

m»? trl.Tioaio} ■ or^ui feltre r.e ucoes ..or1.oq Inquirições P©1 ®s rutorldcdes 

da Tjrels, e, -03 9 da agõsto de 1799, tram os -utos remetidos pelo Pcdre 

André Baruel, ao prol a© o, Dom Francisco de São Jorónime, bls-ro Hlo 

Jenelro, 

\ eu- r.xclR, competia conceder ou racusur a ■llctnça: ma» a con- 

cessãn MCicla S-'crlflolo» l«s nub&ntes, rolo que o prel-do despachou» 

"Mandamos que os eontmentes lejucm segunda, cuarta o sext - felm de duas 

somp-Ms, a pão e agua, e rez' cada um, nuivao rosórlos pela3 hIess do our- 
+ y 0. 

gatorlo o por alce naadara o orador dizer cinco mlaeae a dar.' o© esmole» 

ouarentn mil róis"» Xn.n-se, assim, oito por cento do "cabedal" do noivo» 
0 

alicra das missas pela» alma», e dos .1o.juns e omçcJes doe doía- raa» eles o mi 

prlrnm as psnltlnclac, o que provado, cascram-ac na matriz de Nossa Henho- 

ra da Cacdelarla de Itu, aos "50 d© mrlo de 171C, motítrando que os unia te- 

se-o elae^ro de casar, casamoato couuan .ulnco do qual não podiam fugir as 

velhas faaflles da oaplt&nla d* São Paulo, afim de nao se afastarem do gru 

no selecionado que representava .0 olltc na época do Brasil Holno. 


